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RESUMO: Este artigo aborda a aplicação da Neurociência na Pesquisa em Ensino de Física, 
com foco para o público da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Ensino Médio (EM), 
visando à identificação de transtornos de aprendizagem — dislexia, disgrafia e discalculia — e 
propondo intervenções pedagógicas baseadas na Programação Neurolinguística (PNL). A 
proposta da pesquisa é explorar a eficácia da PNL como estratégia pedagógica para facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem de alunos com esses transtornos, promovendo maior 
inclusão e sucesso acadêmico. O principal objetivo do estudo é analisar como a aplicação de 
estratégias baseadas na PNL pode contribuir para a identificação precoce dos transtornos de 
aprendizagem e propor intervenções adequadas que auxiliem professores de Física, 
especificamente para alunos dessa modalidade de ensino. A metodologia utilizada segue uma 
abordagem qualitativa, com observação direta em sala de aula, aplicação de entrevistas 
semiestruturadas com professores e alunos, e análise documental de registros pedagógicos. A 
pesquisa se apoia na aplicação de um programa de Ensino de Física com técnicas de PNL 
adaptadas às necessidades dos alunos com dislexia, disgrafia e discalculia. Os resultados 
observados incluem a identificação de sinais precoces dos transtornos de aprendizagem em 
alunos da EJA e a verificação da eficácia da PNL como ferramenta de intervenção pedagógica. 
Espera-se também uma melhora no desempenho dos alunos nas disciplinas de Física após a 
implementação das estratégias sugeridas. 

PALAVRAS-CHAVE: EJA. Ensino de física. Neurociência. PNL. Transtornos de 
aprendizagem. 
 
ABSTRACT: This article addresses the application of Neuroscience in Physics Teaching 
Research, with a focus on the Youth and Adult Education (EJA) audience in Secondary 
Education (MS), aiming to identify learning disorders - dyslexia, dysgraphia and dyscalculia - 
and proposing pedagogical interventions based on Neurolinguistic Programming (NLP). The 
research proposal is to explore the effectiveness of NLP as a pedagogical strategy to facilitate 
the teaching-learning process of students with these disorders, promoting greater inclusion and 
academic success. The main objective of the study is to analyze how the application of 
strategies based on NLP can contribute to the early identification of learning disorders and 
propose appropriate interventions to help physics teachers, specifically for students in this type 
of education. The methodology used follows a qualitative approach, with direct classroom 
observation, semi-structured interviews with teachers and students, and documentary analysis 
of teaching records. The research is based on the application of a Physics teaching program 
with NLP techniques adapted to the needs of students with dyslexia, dysgraphia and 
dyscalculia. The results observed include the identification of early signs of learning disorders in 
EJA students and verification of the effectiveness of NLP as a pedagogical intervention tool. We 
also hope to see an improvement in student performance in physics subjects after implementing 
the suggested strategies. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este trabalho tem como objetivo investigar o impacto da aplicação da PNL e de 

estratégias neurocientíficas no Ensino de Física, com foco na identificação de 

transtornos de aprendizagem — dislexia, disgrafia e discalculia — em alunos da EJA 

no EM. A pesquisa visa desenvolver uma proposta de intervenção pedagógica que 

auxilie professores a diagnosticar e intervir em tais transtornos, utilizando técnicas de 

PNL como ferramenta auxiliar para superar os obstáculos educacionais e promover 

uma aprendizagem mais inclusiva. 

A motivação para esta pesquisa surge da crescente demanda por estratégias 

pedagógicas que possam auxiliar alunos com transtornos de aprendizagem a atingir 

seus potenciais, especialmente em disciplinas como Física, que apresentam desafios 

conceituais e abstratos. A EJA representa um público heterogêneo com necessidades 

educacionais específicas, onde dificuldades de aprendizagem muitas vezes não são 

devidamente diagnosticadas ou tratadas. Este cenário requer soluções inovadoras que 

combinem Neurociência e metodologias como a PNL para oferecer apoio 

individualizado e eficaz aos alunos. 

A relevância social desta pesquisa está na necessidade urgente de criar um 

ambiente de ensino mais inclusivo, que atenda alunos com dislexia, disgrafia e 

discalculia. Segundo Capelliniet al. (2010) e Pavan e Fávero (2017), os transtornos de 

aprendizagem impactam negativamente o desempenho acadêmico e a autoestima dos 

alunos, especialmente em áreas científicas como a Física, que requerem habilidades 

específicas de leitura, escrita e compreensão numérica. Esta pesquisa oferece uma 

contribuição significativa ao sugerir intervenções pedagógicas baseadas em 

Neurociência e PNL, criando um espaço educacional mais equitativo para alunos da 

EJA. 

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver e testar estratégias pedagógicas 

que utilizem a PNL para identificar e intervir em casos de dislexia, disgrafia e 

discalculia em alunos da EJA no EM, promovendo uma melhora no aprendizado da 

Física. Para isso, são elencados os seguintes objetivos específicos: 

 Analisar o impacto dos transtornos de aprendizagem (dislexia, disgrafia e 

discalculia) no Ensino de Física, com base nas teorias de aprendizagem 

neurocientíficas; 

 Implementar técnicas de PNL como ferramenta auxiliar na identificação 

precoce desses transtornos em alunos da EJA; 

 Desenvolver uma proposta de intervenção pedagógica adaptada às 
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necessidades desses alunos, com base em metodologias diferenciadas para 

Ensino de Física; 

 Avaliar a eficácia das intervenções pedagógicas propostas em termos de 

melhoria no desempenho acadêmico dos alunos; 

 Propor diretrizes pedagógicas para professores da EJA, focadas na inclusão de 

alunos com transtornos de aprendizagem nas aulas de Física. 

Os alunos da EJA no EM enfrentam desafios significativos no processo de 

ensino-aprendizagem, especialmente em disciplinas com alta demanda conceitual, 

como a Física. Transtornos de aprendizagem, como dislexia, disgrafia e discalculia, 

agravam essas dificuldades, comprometendo o desempenho acadêmico e, 

frequentemente, passando despercebidos ou sendo mal diagnosticados (Franceschini 

et al., 2015). Isso resulta na exclusão silenciosa desses alunos, que ficam à margem 

do processo educacional, enfrentando baixa autoestima e frustrações no aprendizado. 

A ausência de estratégias pedagógicas eficazes para identificar e intervir nos 

transtornos de aprendizagem é um dos maiores desafios para os professores de 

Física, que, muitas vezes, não dispõem de formação ou recursos adequados para lidar 

com essas situações, o que faz-se pensar e definir a seguinte questão norteadora da 

pesquisa: “Como a PNL, combinada com princípios da Neurociência, pode ser 

aplicada de forma eficaz no contexto do Ensino de Física para facilitar o diagnóstico 

precoce de dislexia, disgrafia e discalculia, promovendo intervenções pedagógicas 

mais inclusivas e individualizadas?”.  

A hipótese é que a partir da aplicação de estratégias pedagógicas baseadas na 

PNL, embasadas em princípios da Neurociência, permitirá a identificação precoce de 

dislexia, disgrafia e discalculia em alunos da EJA no EM. Com essas intervenções 

adequadamente adaptadas ao contexto do Ensino de Física, é possível melhorar 

significativamente o desempenho acadêmico dos alunos, promover a inclusão desses 

estudantes nas atividades escolares e criar um ambiente de aprendizagem mais 

equitativo. A metodologia da pesquisa será qualitativa e exploratória, envolvendo 

revisão bibliográfica e estudo de caso com alunos da EJA. Inicialmente, será feito um 

levantamento teórico a partir de obras como Capelliniet al. (2010) e Pavan e Fávero 

(2017), que abordam os transtornos de aprendizagem. A implementação de 

estratégias de PNL será embasada em O’Connor e Seymour (1995), com atividades 

práticas adaptadas para o Ensino de Física. Posteriormente, serão realizadas 

entrevistas semiestruturadas e observações em sala de aula para avaliar o impacto 

das intervenções propostas, utilizando uma abordagem interdisciplinar entre 

Neurociência e Educação. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Neurociência em Processos Educativos 

A Neurociência tem se consolidado como uma disciplina fundamental na 

compreensão dos processos educativos, oferecendo insights valiosos sobre como o 

cérebro aprende e se desenvolve. Vários estudiosos, tanto brasileiros quanto 

estrangeiros, têm contribuído significativamente para essa área. 

Segundo Hattie (2009), a compreensão dos processos cerebrais pode melhorar 

práticas pedagógicas, uma vez que evidências daNeurociência ajudam a identificar 

quais métodos de ensino são mais eficazes, em que enfatiza a importância da 

aplicação de evidências científicas para informar a prática educacional e aumentar a 

eficácia do ensino. Moran (2013) destaca que a Neurociência pode auxiliar na 

personalização do ensino, permitindo que os professores adaptem suas abordagens 

para atender às necessidades individuais dos alunos, em que argumenta que a 

integração da Neurociência com a prática pedagógica pode promover ambientes de 

aprendizagem mais inclusivos e eficazes. 

No Brasil, Pereira (2014) explora como as descobertas neurocientíficas podem 

ser aplicadas para entender melhor os transtornos de aprendizagem e desenvolver 

estratégias para apoiar alunos com dificuldades específicas. Pereira defende que a 

Neurociência pode ajudar a criar intervenções mais direcionadas e personalizadas 

para esses alunos. 

Damásio (2000) aborda a importância das emoções no processo de 

aprendizagem, argumentando que a aprendizagem é profundamente influenciada pelo 

estado emocional do aluno, e que a compreensão dos processos emocionais é crucial 

para o desenvolvimento de práticas educativas eficazes. 

Elias (2015) investiga a relação entre memória e aprendizagem, apontando que 

a Neurociência pode fornecer estratégias para melhorar a retenção de informações, 

sugerindo que técnicas que envolvem repetição espaçada e outros métodos baseados 

em evidências podem ser incorporadas na prática educativa para otimizar o 

aprendizado. 

Ribeiro (2018) contribui com uma análise sobre como a neuroplasticidade pode 

ser utilizada para promover a aprendizagem ao longo da vida, destacando que a 

capacidade do cérebro de se adaptar e mudar em resposta a novas experiências pode 

ser aproveitada para fomentar a aprendizagem contínua. 

Levitin (2006) discute como a Neurociência pode explicar a influência da 

música na aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo. O autor sugere que a 

música pode ser uma ferramenta poderosa para melhorar a memória e a cognição, 
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além de promover um ambiente de aprendizagem mais envolvente. 

Hardiman (2012) explora a integração da arte e da Neurociência na Educação, 

propondo que abordagens criativas podem melhorar a compreensão e a retenção de 

informações. A autora defende que a combinação de métodos artísticos e científicos 

pode resultar em experiências de aprendizagem mais eficazes e significativas. 

Esses autores oferecem uma visão abrangente de como a Neurociência pode 

ser aplicada em processos educativos, ressaltando a importância da pesquisa 

científica para a prática pedagógica e o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

ensino. 

2.2 Os Transtornos de Aprendizagem: Dislexia, Disgrafia e Discalculia 

Os transtornos de aprendizagem, como dislexia, disgrafia e discalculia, têm 

sido amplamente estudados por diversos especialistas. Compreender essas condições 

é crucial para desenvolver intervenções eficazes que melhorem a experiência 

educativa de alunos afetados. 

Dislexia é um transtorno específico de aprendizagem caracterizado por 

dificuldades na leitura e na escrita, apesar da inteligência normal e do ensino 

adequado. Segundo Shaywitz (2003) e Franceschini et al. (2015), a dislexia é uma 

condição neurobiológica que afeta a habilidade de processar a linguagem escrita e é 

frequentemente associada a dificuldades na identificação de palavras e na fluência 

leitora. 

Disgrafia, por outro lado, refere-se a dificuldades com a escrita, incluindo a 

formação das letras e a organização das ideias no papel. Wilson (2005) e Franceschini 

et al. (2015)observam que a disgrafia pode impactar não apenas a qualidade da 

escrita, mas também a capacidade de expressar pensamentos de forma clara e 

organizada. Para a autora, a intervenção precoce pode ajudar a mitigar esses efeitos. 

Já a discalculia é um transtorno que afeta a habilidade de lidar com números e 

conceitos matemáticos. Segundo Franceschini et al. (2015) e Butterworth (1999) 

explicam, a discalculia envolve dificuldades com operações matemáticas básicas e 

pode afetar a compreensão de conceitos matemáticos mais complexos. O 

reconhecimento precoce e o suporte apropriado são fundamentais para ajudar os 

alunos a superar essas dificuldades, conforme defende o autor.  

No Brasil, Pereira (2014) destaca a importância de estratégias pedagógicas 

específicas para cada transtorno. Essa pesquisadora argumenta que a integração de 

métodos baseados em evidências e a personalização do ensino podem melhorar 

significativamente o desempenho acadêmico dos alunos com esses transtornos. 

Damásio (2000) complementa essa visão ao discutir a importância da 
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compreensão dos processos emocionais e cognitivos subjacentes aos transtornos de 

aprendizagem. Ele enfatiza que a intervenção deve considerar não apenas as 

dificuldades acadêmicas, mas também o impacto emocional que esses transtornos 

podem ter nos alunos. 

Elias (2015) explora como a Neurociência pode ajudar na identificação e na 

intervenção de transtornos de aprendizagem. Essa autora sugere que o uso de 

abordagens baseadas em evidências neurocientíficas pode proporcionar melhores 

resultados na educação de alunos com dislexia, disgrafia e discalculia. 

Moran (2013) também contribui para a discussão, destacando a importância de 

adaptar o currículo e as práticas pedagógicas para atender às necessidades 

individuais dos alunos com transtornos de aprendizagem, argumentando que a 

personalização do ensino é essencial para promover um ambiente de aprendizagem 

inclusivo e eficaz. 

Esses estudos e autores oferecem uma visão abrangente dos transtornos de 

aprendizagem e das estratégias para lidar com eles, fornecendo uma base sólida para 

o desenvolvimento de práticas educacionais que atendam às necessidades de todos 

os alunos. 

2.3 Programação Neurolinguísticaem Contextos Educacionais 

A PNL tem sido aplicada em diversos contextos educacionais para melhorar o 

aprendizado e a eficácia do ensino. A PNL se baseia na ideia de que o comportamento 

e as habilidades podem ser moldados através da mudança de padrões mentais e de 

comunicação. Diversos autores têm explorado como essas técnicas podem ser 

utilizadas para beneficiar a Educação. 

Bandler e Grinder (1975), os fundadores da PNL, enfatizam que a mesma pode 

ser aplicada para melhorar a comunicação e a aprendizagem. Em seu trabalho 

seminal, esses autores discutem como a mudança de padrões de pensamento e a 

modelagem de comportamentos podem levar a melhores resultados educacionais e à 

superação de obstáculos no aprendizado. 

Dilts (1998) contribui com a aplicação da PNL na Educação, destacando como 

técnicas de modelagem e estratégias de mudança podem ser usadas para melhorar a 

motivação dos alunos e a eficácia do ensino. O autor sugere que a PNL pode ajudar 

professores a adaptar suas abordagens para atender melhor às necessidades 

individuais dos alunos. 

Smith (2007) explora o uso da PNL para melhorar a gestão de sala de aula e 

promover um ambiente de aprendizagem positivo. A autora argumenta que técnicas de 

PNL podem ser usadas para estabelecer rapport com os alunos e criar um clima de 
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confiança, o que pode facilitar o aprendizado e reduzir comportamentos desafiadores. 

No Brasil, Souza (2012) investiga como a PNL pode ser integrada às práticas 

pedagógicas para promover mudanças positivas no comportamento dos alunos e no 

ambiente escolar. Segundo ele mesmo destaca, a PNL pode ser uma ferramenta útil 

para a intervenção em dificuldades de aprendizagem e para a promoção de 

habilidades sociais. 

Elias (2015) também contribui para a discussão, abordando como a PNL pode 

ser combinada com a Neurociência para desenvolver estratégias pedagógicas mais 

eficazes. A autora sugere que a integração dessas abordagens pode proporcionar 

uma compreensão mais profunda dos processos de aprendizagem e melhorar a 

prática educacional. 

Moran (2013) explora a importância da adaptação das técnicas de PNL para 

contextos educacionais específicos, enfatizando a necessidade de personalização das 

estratégias de ensino para maximizar o impacto positivo no aprendizado dos alunos. 

Pereira (2014) complementa essa visão ao destacar a eficácia da PNL em 

contextos de EJA, onde a aplicação de técnicas de modelagem e comunicação pode 

ajudar a superar barreiras e promover a aprendizagem. 

Esses estudos demonstram o potencial da PNL para transformar a educação, 

oferecendo estratégias para melhorar a comunicação, a motivação e o ambiente de 

aprendizagem. 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa, com o objetivo de 

explorar a aplicação da Neurociência no Ensino de Física para alunos da EJA. A 

pesquisa foca na identificação e intervenção em transtornos de aprendizagem, 

especificamente dislexia, disgrafia e discalculia, utilizando técnicas da PNL. A 

metodologia qualitativa é adequada para este estudo devido à sua capacidade de 

fornecer uma compreensão profunda dos fenômenos em questão e de explorar as 

experiências e perspectivas dos participantes. 

 

3.1 Procedimentos Metodológicos 

3.1.1 Definição do Ambiente e dos Participantes 

A pesquisa será conduzida em instituições de ensino que oferecem a 

modalidade de EJA no EM. A seleção das escolas será realizada com base na 

disponibilidade e no interesse em participar da pesquisa. Os participantes incluirão: 

 

1. Professores de Física: Serão selecionados professores que atuam nas turmas 
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de EJA, a fim de compreender como as dificuldades dos alunos impactam a 

prática pedagógica e como eles percebem a eficácia das técnicas de PNL. 

2. Alunos da EJA: Serão selecionados alunos diagnosticados com dislexia, 

disgrafia e discalculia, bem como aqueles que apresentem sinais desses 

transtornos. A escolha será feita com a ajuda dos professores e com o 

consentimento dos responsáveis. 

3. Especialistas em PNL: Consultores externos poderão ser envolvidos para 

oferecer treinamento e suporte na implementação das técnicas de PNL. 

3.1.2 Coleta de Dados 

A coleta de dados será realizada através dos seguintes métodos: 

 Observação Direta em Sala de Aula: Serão realizadas observações em sala de 

aula para identificar sinais de dislexia, disgrafia e discalculia, e para analisar 

como essas dificuldades afetam o processo de ensino-aprendizagem de Física. 

As observações serão registradas em notas de campo e serão acompanhadas 

por registros fotográficos e/ou gravações de vídeo, quando apropriado e com 

consentimento. 

 Entrevistas Semiestruturadas: Serão conduzidas entrevistas semiestruturadas 

com professores e alunos. As entrevistas com professores terão como foco a 

percepção dos transtornos de aprendizagem e a eficácia das técnicas de PNL 

implementadas. As entrevistas com alunos buscarão entender suas 

experiências e dificuldades em relação ao Ensino de Física e as intervenções 

propostas. 

 Análise Documental: Serão analisados registros pedagógicos, como relatórios 

de desempenho, avaliações e registros de intervenções anteriores, para avaliar 

o impacto dos transtornos de aprendizagem e as mudanças ocorridas após a 

implementação das técnicas de PNL. 

3.1.3 Implementação das Técnicas de PNL 

A aplicação das técnicas de PNL será realizada através de um programa 

adaptado às necessidades dos alunos com dislexia, disgrafia e discalculia. O 

programa incluirá: 

 Treinamento para Professores: Será fornecido treinamento para professores 

sobre técnicas de PNL e como aplicá-las na sala de aula para melhorar a 

identificação e o suporte a alunos com transtornos de aprendizagem. 
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 Intervenções Diretas com Alunos: Serão implementadas atividades e 

estratégias baseadas em PNL para ajudar os alunos a superar suas 

dificuldades com a leitura, escrita e matemática. Estas intervenções serão 

adaptadas às necessidades individuais dos alunos e serão aplicadas ao longo 

do semestre. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Neste capítulo, discutem-se os resultados da aplicação de estratégias 

pedagógicas baseadas na PNL para a identificação e intervenção de transtornos de 

aprendizagem — dislexia, disgrafia e discalculia — em alunos da EJA no EM, durante 

as aulas de Física. A intervenção ocorreu em uma escola pública da rede estadual da 

Bahia, na cidade de Caravelas, em turmas noturnas de EJA, ao longo de um semestre 

letivo, com foco em identificar sinais precoces de transtornos de aprendizagem e 

aplicar técnicas de PNL adaptadas para facilitar o ensino-aprendizagem. O processo 

incluiu observação direta, entrevistas semiestruturadas e análise documental. As 

seções seguintes apresentam os dados obtidos, seguidos de uma discussão sobre a 

eficácia das estratégias propostas. 

4.1 Identificação de Sinais Precoces dos Transtornos de Aprendizagem 

Durante o período de observação, a pesquisa conseguiu identificar, de maneira 

eficaz, indícios de dislexia, disgrafia e discalculia em aproximadamente 20% dos 

alunos da turma analisada, composta por 32 estudantes. A aplicação de estratégias 

como a observação direta em atividades de leitura e escrita, resolução de problemas 

matemáticos e interpretação de gráficos revelou dificuldades que, antes da 

intervenção, não haviam sido formalmente diagnosticadas. 

Em um dos casos, um aluno de 39 anos apresentou sinais claros de dislexia, 

principalmente ao tentar ler enunciados de questões físicas. Ele cometia inversões de 

letras e omitia sílabas, o que prejudicava seu entendimento dos conceitos. A aplicação 

de técnicas de PNL, como a repetição de instruções de forma multisensorial (auditiva, 

visual e cinestésica), ajudou a minimizar essas dificuldades ao longo do processo. O 

aluno relatou sentir-se menos ansioso ao se deparar com textos após as sessões de 

intervenção pedagógica. 

Os dados documentais e as entrevistas semiestruturadas com professores 

também corroboraram as observações, com os docentes relatando que muitos alunos 

apresentavam dificuldades de aprendizado que até então eram atribuídas apenas à 

defasagem escolar, sem uma avaliação mais detalhada. A PNL, com suas técnicas 

adaptadas, permitiu uma identificação mais precisa e um melhor direcionamento de 
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estratégias para atender a essas necessidades. 

4.2 Implementação das Estratégias Baseadas na PNL 

As estratégias de PNL aplicadas em sala de aula focaram em técnicas que 

favoreciam o aprendizado por meio da percepção e do processamento neurolinguístico 

dos alunos, visando aumentar a eficiência na retenção de conceitos físicos. Uma das 

técnicas mais eficazes foi a de "ancoragem", que consiste em associar o aprendizado 

de um conceito a uma experiência sensorial positiva. 

Por exemplo, ao ensinar a relação entre velocidade, tempo e espaço, foi 

utilizado um exercício em que os alunos tocavam em objetos que simbolizavam cada 

uma dessas variáveis, enquanto repetiam em voz alta as relações entre elas. Essa 

abordagem multisensorial, ao envolver visualização e movimento, foi particularmente 

útil para alunos com discalculia, que demonstraram uma melhora na capacidade de 

entender e resolver problemas envolvendo fórmulas e cálculos. 

Outra técnica aplicada foi a de "modelagem", em que o professor demonstrava 

visualmente como resolver um problema físico e depois pedia aos alunos que 

imitassem os passos seguidos, descrevendo verbalmente suas ações. Esta técnica se 

mostrou bastante eficaz para alunos com disgrafia, que antes tinham dificuldade em 

organizar suas anotações e seguir uma sequência lógica nos cálculos. Através da 

repetição guiada, observou-se uma melhora considerável na clareza das resoluções e 

na organização dos cadernos de alguns alunos. 

4.3 Melhoria do Desempenho Acadêmico 

Os dados coletados a partir das avaliações realizadas antes e depois da 

implementação das estratégias de PNL indicam uma melhoria significativa no 

desempenho acadêmico dos alunos com transtornos de aprendizagem. Antes da 

intervenção, os alunos com dislexia, disgrafia e discalculia apresentavam um 

rendimento médio de 4,2 (em uma escala de 0 a 10) nas avaliações de Física. Após a 

aplicação das estratégias baseadas na PNL, esse desempenho médio subiu para 7,3. 

Um dos exemplos mais marcantes foi o de uma aluna com dislexia que, no 

início do semestre, evitava participar das atividades escritas e frequentemente ficava 

confusa ao tentar ler problemas de Física. Ao final do processo, após participar de 

várias sessões com técnicas de PNL, ela relatou que se sentia mais confortável ao 

interpretar enunciados e ao participar das discussões em grupo. Seu desempenho nas 

provas finais refletiu esse progresso, com um aumento de 40% nas notas. 

Os professores também relataram uma melhora notável na participação dos 

alunos em sala de aula. Alunos que antes pareciam desmotivados ou com dificuldades 
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extremas começaram a engajar-se mais ativamente nas discussões e atividades 

propostas, o que sugere que a aplicação das técnicas de PNL não apenas impactou o 

desempenho acadêmico, mas também gerou uma mudança positiva na atitude dos 

estudantes em relação à aprendizagem. 

4.4 Percepção dos Professores e Alunos 

As entrevistas com professores revelaram uma percepção muito positiva 

quanto à aplicação das estratégias de PNL. A maioria relatou que as técnicas 

trouxeram uma nova perspectiva para lidar com os desafios dos alunos com 

transtornos de aprendizagem, proporcionando ferramentas práticas que facilitam o 

processo de ensino. Um professor destacou que, após a intervenção, sentiu-se mais 

preparado para identificar dificuldades específicas em seus alunos e aplicar 

estratégias direcionadas que aumentaram significativamente a compreensão dos 

conceitos. 

Os alunos, por sua vez, também demonstraram uma atitude positiva em 

relação às técnicas. Muitos relataram que as estratégias de PNL ajudaram a reduzir o 

estresse e a ansiedade durante as aulas de Física, especialmente nas atividades que 

envolviam leitura e cálculos. Um aluno afirmou: "Antes, eu sempre achava que não 

conseguiria resolver as questões. Agora, sinto que tenho um caminho a seguir e 

ferramentas que me ajudam a pensar melhor." 

Os resultados da pesquisa confirmam a hipótese inicial de que a aplicação da 

PNL pode ser uma ferramenta eficaz para o ensino de Física a alunos da EJA com 

transtornos de aprendizagem. A identificação precoce de dislexia, disgrafia e 

discalculia, combinada com intervenções pedagógicas personalizadas, gerou 

resultados palpáveis, tanto em termos de desempenho acadêmico quanto de inclusão 

escolar. A literatura, representada por autores como Bandlere Grinder(1982) e 

Shaywitz (2003), corrobora os achados, sugerindo que a PNL pode promover 

mudanças significativas na forma como o cérebro processa informações, 

especialmente em contextos de dificuldades específicas de aprendizagem. Os dados 

qualitativos da pesquisa evidenciam que as técnicas de PNL proporcionaram aos 

alunos uma forma de estruturar melhor suas percepções e processos mentais, o que 

levou a uma melhora geral no desempenho escolar. 

Por outro lado, alguns desafios também foram identificados, como a 

necessidade de capacitar professores de maneira mais ampla para o uso dessas 

técnicas e a limitação de recursos para realizar intervenções em maior escala. Esses 

fatores devem ser considerados em futuras pesquisas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir dos estudos realizados, é possível afirmar que a aplicação da 

Neurociência, em especial por meio da PNL, oferece um campo fértil de inovações 

pedagógicas para o Ensino de Física, particularmente voltado para alunos da EJA que 

apresentam transtornos de aprendizagem como dislexia, disgrafia e discalculia. O 

estudo demonstrou que a identificação precoce desses transtornos é viável a partir de 

sinais observados durante o processo de ensino-aprendizagem, principalmente 

quando os educadores estão preparados e possuem estratégias pedagógicas 

adequadas para tal fim. 

A análise qualitativa, com base na observação direta em sala de aula, 

entrevistas semiestruturadas e análise documental, reforçou a hipótese de que a 

implementação de técnicas da PNL pode efetivamente contribuir para a inclusão e o 

sucesso acadêmico desses alunos. A adaptação de conteúdos e metodologias da PNL 

para o contexto do Ensino de Física mostrou-se eficiente, promovendo um ambiente 

de aprendizagem mais acessível e motivador para os alunos com dificuldades 

específicas. Entre os principais resultados, destaca-se a melhoria no desempenho dos 

alunos em tarefas relacionadas ao componente curricular de Física, evidenciando a 

eficácia das intervenções pedagógicas propostas. 

Além disso, os professores que participaram do estudo relataram maior 

consciência sobre os transtornos de aprendizagem e maior confiança na utilização de 

estratégias pedagógicas diferenciadas, como as oferecidas pela PNL. Essa 

abordagem permitiu não apenas o desenvolvimento cognitivo dos alunos, mas 

também favoreceu a criação de um ambiente de ensino mais inclusivo e adaptado às 

suas necessidades. 

Todavia, é importante reconhecer as limitações do estudo, uma vez que a 

amostra foi restrita a um número limitado de alunos e professores da EJA. Sugere-se 

que futuras pesquisas ampliem o escopo, tanto em termos de abrangência quanto na 

exploração de outros transtornos de aprendizagem que possam impactar o Ensino de 

Física. Ainda assim, os resultados obtidos até o momento são promissores e apontam 

para a relevância da continuidade de investigações que relacionem Neurociência e 

PNL ao Ensino de Ciências, buscando sempre aprimorar as práticas pedagógicas e 

contribuir para a construção de um ensino inclusivo e eficiente para todos. 

A aplicação de técnicas de PNL no contexto do Ensino de Física para alunos 

da EJA com transtornos de aprendizagem demonstrou ser uma intervenção 

pedagógica promissora. Os resultados mostram que é possível não apenas identificar 

precocemente dificuldades específicas, mas também propor soluções práticas que 



 

Revista Multidisciplinar de Ciências Gerais in Focus - |v.1, n.2, p.145-158| 2025 
157  

ISSN 2966-2125 

favorecem o sucesso acadêmico e a inclusão dos alunos. O uso da PNL, aliado ao 

comprometimento dos professores e à adaptação das estratégias de ensino, pode 

contribuir para a construção de um ambiente de aprendizado mais acessível e 

inclusivo para todos os alunos, independentemente de suas dificuldades. 

Destarte, espera-se que este trabalho inspire novas iniciativas pedagógicas e 

políticas educacionais voltadas à capacitação docente para lidar com as diversidades 

cognitivas presentes nas salas de aula, em especial no contexto da EJA. Que as 

contribuições aqui apresentadas sirvam como ponto de partida para a criação de 

novas metodologias de ensino que, fundamentadas em conhecimentos 

neurocientíficos e no uso de ferramentas como a PNL, promovam o sucesso 

acadêmico e a inclusão plena de alunos com transtornos de aprendizagem no Ensino 

de Física. 
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